Preconceito mata!

Se minhas putas tristes permitissem, com a licença de Dom Gabriel, diria a todas que já não posso mais cuidar de tantas sem mais cuidar de nem de mim. 
Ainda menos mal que viagras e quetais, mais próteses miraculosas, salvaram-me a ereção, mas o ardor, ah! 
O ardor foi-se com o vigor juvenil que ainda animara minha década dos quarenta aos cinqüenta.

Quando se está mais para o almejado centenário, os exames aqueles necessários já não se podem erguer como tabu. Ou se os faz ou se está burro. E, esconjuro, logo morto.
A próstata traiçoeira nos impõe medidas cautelares que qualquer febre em bebê requer: exames, medições, apalpadelas, sim, também enfiadelas. 
Põe-se com a mesma naturalidade o dedo clínico e asséptico no ânus masculino adulto, como se acariciam, deixemos por pouco, os orifícios de um bebê para catar vestígios de alguma insidiosa inflamação para que não se torne infecção. 
É porque a vida se quer. 
Se mais quer.
Com a vantagem de que, adulto, o macho sestroso pode até falar do que sinta. 
Achada cedo por ultra-som ou biópsia, até teste sangüíneo ainda que pouco confiável detecta, a solerte e bandida metástase se trata e pode extirpar.

Não vá vivente ufano
pensar-se imune por forte,
que a desdita não tem passaporte 
e pula as fronteiras da idade, 
chegando a cada tempo mais cedo, 
que não é coisa de gente senil, 
sendo apenas doença vil 
da carcaça que nos carrega. 
Ou pensa alguém que somos só esse corpo que amolece, 
definha e apodrece 
se não se pensa incinerar? 
Somos mais: verve, inteligência, bondade, alma. 
Ou ignorância, estupidez, maldade e burrice. 
Tem gente para tudo no mundo
Se há uma cultura a mudar,

que se a mude já.

Se todos sabemos que se evita,
Por que concordar que aumente
Às carradas os já assim doentes,
muitos mais de duzentos mil de nós

O preconceituoso, sestroso à socapa,
O maledicente e desinformado,

mal acompanhado do brejeiro e matreiro comentário

terminam por levar ao brejo a vaca 
O acompanha o touro e a  soga.
Prevenir há que!

A carne já fraca apequena o prazer 

Preservemos retos, meninos
Bexigas, testículos, pênis e uretras.
Não mais metástases,
Severas impotências,

Vexatórias incontinências
Nem precoce e solerte morte

Troque-se por que não,

As pessoas do bem

O preconceito pela prevenção

